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Resumo 
Este artigo tem como objetivo compreender as representações que os 
idosos possuem acerca das terminologias velho e idoso e o papel da 
Educação Física na construção dessas representações. Destaca-se que 
esta pesquisa é de natureza qualitativa, e para a coleta de dados foi 
realizada uma revisão bibliográfica e uma entrevista guiada com o público 
de 8 idosos do CRAS, ademais para a interpretação de dados utilizou-se o 
método fenomenológico. Deste modo, pôde ser constado que os 
significados atribuídos as palavras velho e idoso transcendem os limites 
meramente conceituais. Alguns dos entrevistados alegam que o termo velho 
se encaixa em pessoas acamadas, e consideram uma falta de respeito. Por 
sua vez, o termo idoso é associado a uma vida mais ativa. No que diz 
respeito à Educação Física, notamos que esta possui um papel importante 
na ressignificação do processo de envelhecimento, possibilitando uma visão 
mais sensível desta etapa da vida. 
Palavras-chave: Velhice. Educação Física. Fenomenologia.  

 
 

The representations of the elderly at CRAS in Tabuleiro do Norte (CE) 
about "old" and old person terminologies 

 
Abstract 
This article aims to understand the representations that the elderly have 
about the terminologies old and elderly and the role of Physical Education in 
the construction of these representations. It is noteworthy that this research 
is of a qualitative nature, and for data collection, a bibliographic review and a 
guided interview with the audience of 8 elderly people were carried out, in 
addition to the interpretation of data, the phenomenological method was 
used. Thus, it could be seen that the meanings attributed to the words old 
and old transcend merely conceptual limits. Most respondents claim that the 
term old fits in bedridden people, and consider it a lack of respect. In turn, 
the term elderly is associated with a more active life. With regard to Physical 
Education, we note that it has an important role in reframing the aging 
process, enabling a more sensitive view of this stage of life. 
Keywords: Old age. Physical education. Phenomenology. 
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1  Introdução 

 

O envelhecimento é considerado uma etapa da vida assim como a infância e 

adolescência, no qual se concentra o momento mais dramático de mudança na 

imagem corporal (BLESSMANN, 2004). Este é um processo irreversível, não 

somente para os seres humanos, mas também para os animais. No entanto, para 

nós, o envelhecimento abrange diversos fatores como biológicos, sociais e psíquicos 

(BARBIERI, 2012; BRITO; LITVOC, 2004) por isso que mesmo sendo um processo 

que atinge a todos ele não é homogêneo. 

Partindo do contexto de que as sociedades divergem na economia, na cultura, 

na língua e também na forma de interpretar o processo de envelhecimento, mesmo 

que este atinja a todos os seres (CASTRO; TAVARES; SILVA, 2009), o presente 

estudo traçou os seguintes questionamentos: quais as percepções que os idosos do 

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) de Tabuleiro do Norte (CE) 

possuem acerca das terminologias velho e idoso? E qual o papel da Educação 

Física na construção dessas percepções? 

Destacamos a relevância da pesquisa através da afirmação de Rodrigues e 

Soares (2006) de que o processo de envelhecimento por ser um fator biológico e 

cultural merece ser observado através de uma perspectiva histórica e socialmente 

contextualizada. Isso porque o tratamento dedicado ao público idoso dependerá dos 

valores e cultura de cada sociedade, a partir dos quais será desenvolvida uma 

cosmovisão acerca dessa etapa da vida. 

Assim, na busca de respostas para os questionamentos acima, traçamos 

como objetivo geral compreender as representações que os idosos do CRAS de 

Tabuleiro do Norte (CE) possuem acerca das terminologias velho e idoso e qual o 

papel da Educação Física na construção dessas representações. 

Elencamos como objetivos específicos: compreender o contexto do 

surgimento das terminologias velho e idoso; descrever as relações dos idosos as 

demais faixas etárias; e reconhecer a Educação Física como uma possível agente 
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transformadora das representações acerca do envelhecimento, visto que segundo 

Pereira e Gomes (2018) a Educação Física tem diversas formas de codificações e 

significação social, as quais são entendidas como manifestações de possibilidades 

expressivas dos indivíduos.  

  

2  Metodologia 

 

De início, enfatizamos que esta pesquisa é de natureza qualitativa, ou seja, se 

trata de “uma tentativa de uma compreensão detalhada de significados e 

características situacionais apresentadas pelos entrevistados [...]” (RICHARDSON, 

2012, p. 90). 

A coleta de dados ocorreu em dois momentos, sendo o primeiro uma revisão 

bibliográfica, onde foram realizados alguns recortes de estudos mais recentes sobre 

a temática da presente pesquisa em periódicos no Google acadêmico e periódicos 

da área de Educação Física1. Utilizamos os seguintes descritores “representações 

da velhice”; “representações da terminologia idoso”; “idoso e velho”; “terminologias 

na velhice”, para ampliar o arcabouço teórico que embasa este estudo. 

O segundo momento, consistiu na realização de uma entrevista guiada com o 

público-alvo, na qual o “[...] pesquisador conhece previamente os aspectos que 

deseja pesquisar e, com base neles, formula alguns pontos a tratar na entrevista 

[...]”, (RICHARDSON, 2012, p. 212). Ademais o autor acrescenta que as perguntas 

irão depender do pesquisador e deverá permitir que o entrevistado tenha a liberdade 

de expressar-se como ele desejar. Além disso as entrevistas foram gravadas e 

posteriormente transcritas. 

O público-alvo consistiu em 8 idosos atendidos pelo CRAS da cidade de 

Tabuleiro do Norte, no estado do Ceará. Esta era a quantidade de idosos que 

estavam presentes no local, no dia e horário combinado com os funcionários 

responsáveis pela instituição e que de forma voluntária após ouvirem a explanação 

 
1 Os periódicos de Educação Física analisados foram: Revista Movimento, Revista Motricidade, 

Revista Motrivivência, Revista Brasileira de Ciências do Esporte. E os do Google acadêmico foram 
Revista Família, saúde e desenvolvimento, Revista Psico, Revista Kairós Gerontologia. 
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do que consistia na pesquisa, se prontificaram a participar. A cidade está localizada 

na região do Vale do Jaguaribe, e foi escolhida devido à proximidade dos autores. 

Portanto, acreditamos ser de suma importância destacar algumas 

características dos participantes da pesquisa, visto que levaremos em consideração 

o mundo vivido destes. Os entrevistados tinham idades entre 64 a 78 anos e todos 

tinham como renda apenas a aposentadoria. Além disso, destacamos que apenas 3 

moravam com familiares, como por exemplo filhos e netos, que são os entrevistados 

1, 3 e 6. Os demais moram em casas próprias com os cônjuges ou sozinhos pois a 

família reside em outra cidade. 

Assim, para a interpretação e descrição dos dados utilizamos o método 

fenomenológico, que de acordo com Merleau-Ponty (1999) é o estudo das essências 

e uma filosofia que busca compreender o homem e o mundo a partir de sua 

facticidade (Merleau-Ponty, 1999). 

Somando-se também ao pensamento de Merleau-Ponty, Giorgi (1985, apud 

MOREIRA, 2002, p. 110) afirma que para compreender os fenômenos humanos o 

método fenomenológico usa as “descrições de experiências dos sujeitos que 

experienciaram os fenômenos em estudo”. Daí a importância de entrevistar os 

sujeitos que estão passando pelo processo de envelhecimento para ser possível 

compreendermos enquanto sociedade as inúmeras faces da velhice. Ademais 

Pessoa (2018, p. 24) afirma que o método fenomenológico “permite que o 

investigador parta de sua intencionalidade em pesquisar tal objeto a partir de sua 

interpretação, observação e compreensão”.  

Ademais, consideramos como um diferencial apontado por Merleau-Ponty 

(1999) o fato de que esse método não tem o intuito de analisar ou explicar, mas sim 

descrever nossa experiência tal e qual ela é. Assim descrevemos as experiências 

dos idosos a partir de suas próprias narrativas experienciais. 

  

3  Resultados e Discussões 
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Diante das discussões acima, apresentamos as possíveis representações que 

os idosos expõem durante a entrevista acerca das terminologias velho e idoso, a 

partir das relações com pessoas mais jovens. 

Inicialmente, questionamos aos idosos sobre suas relações com pessoas 

mais jovens como familiares. Todos relataram ter convivência com filhos, netos, 

sobrinhos, dentre outros, e a partir disso iremos expor os relatos acerca destas 

relações. 

 

Quadro 1 - Fala das entrevistadas 1 e 6 
Relatos das entrevistadas 1 e 6 
Eu convivo bem com meus filhos, mas essa geração mais nova como meus netos, não 
sei. Eles não compreendem que tem que tratar os idosos com mais respeito e obedecer 
também né? (ENTREVISTADA 1) 

[...] problema com as pessoas mais jovens eu não tenho. Tento não me importar com a 
falta de educação deles, no meu tempo a gente tinha que respeitar o mais velhos, a gente 
entendia que eram pessoas sábias e experientes. E sabedoria é importante viu, minha 
filha! (ENTREVISTADA 6) 

Fonte: Autoria própria.  

 
As falas das entrevistadas estão de acordo com o que Goldfarb (1998) 

apresenta em sua pesquisa, de que antigamente as sociedades enxergavam os 

mais velhos como sábios, que detinham as memórias da família, e o velho 

costumava ser um elemento importante na vida dos mais jovens. No entanto esta 

relação passou por mudanças. 

Questionamos aos idosos qual terminologia preferiam como forma de 

tratamento, velho ou idoso, e se alguma destas os incomodavam. Apenas 2 

afirmaram não se incomodar em serem tratados com ambos os termos, onde 

trazemos as seguintes falas: 

 
Quadro 2 - Fala dos entrevistados 4 e 7 

Relatos dos entrevistados 4 e 7 

[...] pra mim tanto faz. Sei o que eu sou e que eles irão ser o mesmo que eu um dia. Vão 

ter os mesmos problemas ou piores. Não me ofendo em ser chamado de velho. 

(ENTREVISTADO 4) 

[...] velho e idoso é a mesma coisa. Quem envelhece, envelhece e pronto. Tem suas 

limitações e não vai deixar de ter por causa de como é chamado. (ENTREVISTADA 7) 
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Fonte: Autoria própria. 

 

A fala dos entrevistados possuem relação com o que é afirmado por Caldas e 

Thomaz (2010), que embora a velhice ainda represente para muitos uma fase de 

declínio biológico e por vezes perda de status econômico, começam a surgir novos 

conceitos de ser velho e formas diferentes de encarar esta fase da vida. E esses 

novos conceitos são criados também a partir das relações dos velhos com outras 

pessoas mais jovens, que enxergam a velhice em todas as suas nuances e não 

somente no aspecto biológico.  

E isso os encoraja a experienciarem a velhice de forma mais leve. 

Encontramos isso na fala da entrevistada 7 “[...] conviver com pessoas que me 

respeitam e entendem minhas dificuldades me ajudam a ter respeito por mim 

mesma. Melhora a autoestima da gente.” (ENTREVISTADA 7). 

Porém, como citado anteriormente, a maioria dos entrevistados acreditam que 

há uma diferença entre as terminologias, e em sua percepção essa discrepância 

torna nítido a intenção dos que as usam.  

 

Quadro 3 - Fala das entrevistadas 1 e 2 

Relatos das entrevistadas 1 e 2 

Pra mim existe uma diferença. Eu digo por que vivi. Têm pessoas que não respeitam a 

gente, chamam de velho só pra ofender. (ENTREVISTADA 1) 

[...] o pessoal mais novo, quando a gente tá dirigindo uma moto, ficam dizendo: essa 

velha dirigindo só faz atrapalhar o trânsito. (ENTREVISTADA 2) 

Fonte: Autoria própria 

 
Uma possível explicação para esse fenômeno encontra-se no campo cultural, 

pois segundo Rodrigues e Soares (2006, p. 3) “O tratamento dispensado à velhice 

dependerá dos valores e da cultura de cada sociedade em particular, a partir dos 

quais ela construirá sua visão dessa última etapa da vida”. Ainda levando em conta 

a afirmação de Silva, Jorge e Ferreira (2020) que parte da personalidade das 

crianças ou dos mais jovens é formada diante dos ensinamentos que nos rodeiam. 
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Rodrigues e Soares (2006) ainda acrescentam que o “ser velho” representa 

atribuições e transformações negativas para a sociedade, ou seja no imaginário 

social o velho é associado a perdas, improdutividade e por isso são isolados. 

Compreendemos que a sociedade não consegue aceitar que pessoas idosas 

ainda podem ser independentes e ativas, então buscam limitá-las. Por isso em 

alguns casos as dificuldades enfrentadas pelos idosos são relacionadas a cultura 

que os desvalorizam e os limitam (BRASIL, 2006). 

Além disso, determinada atitude de pessoas mais jovens é explicada também 

através do pensamento de Beauvoir (1970, p. 8) que destaca que “não nos 

queremos reconhecer no velho que haveremos de ser”. Esse pensamento é 

inclusive destacado nas seguintes falas: 

 
Quadro 4 - Fala das entrevistadas 2 e 3 

Relatos das entrevistadas 2 e 3 

[...] essa gente jovem não lembra que vão envelhecer também, né? Ficam desrespeitando 

a gente, chamando de velho, assim aquela velha. (ENTREVISTADA 2) 

[...] esse pessoal mais novo acha que vão ser jovens para sempre. Mas, não eles vão 

chegar na velhice também. Quando forem eles não vão gostar de serem chamados de 

velho. (ENTREVISTADA 3) 

Fonte: Autoria própria. 

 

Na mesma linha de pensamento Elias (2001, p. 80) enfatiza que “Não é fácil 

imaginar que nosso corpo, tão cheio de frescor e muitas vezes sensações 

agradáveis, pode ficar vagaroso, cansado e desajeitado. Não podemos imaginá-lo, e 

no fundo, não o queremos”. 

Diante disso, destacamos a afirmação de Luchesi (2011) que descreve a 

importância da convivência entre crianças, jovens e idosos, explorando os benefícios 

que essa convivência apresenta para ambos. Por exemplo, o comportamento das 

crianças que chegarão a essa etapa pode ser influenciada positivamente pelas 

vivências compartilhadas com idosos durante a infância. 

Diante das percepções apresentadas acima, compreendemos que mesmo 

que os termos velho e idoso possam em alguns momentos se confundir, a 
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expressão “idoso” representa uma forma de tratamento que enseja mais respeitosa 

(BARROS, 2003). 

Outra percepção encontrada durante a entrevista foi a de que velho seria a 

terminologia utilizada para pessoas que estão debilitadas e limitadas fisicamente. 

 
Quadro 5 - Fala das entrevistados 5 e 8 

Relatos das entrevistadas 5 e 8 

Velho é aquela pessoa que tá bem velhinha mesmo sabe, acamada, que precisa da 
família pra tudo, idoso ainda consegue ser um pouco independente. (ENTREVISTADA 3) 

Pra mim a diferença é que idoso é ativo né, assim como eu que ainda faço minhas coisas 
sozinha, e pessoas velhinhas não conseguem mais. (ENTREVISTADA 8) 

Fonte: Autoria própria. 
 

É possível notar através das falas acima, que parte da sociedade designa o 

termo velho com extrema relação com desgaste e incapacidade. Isso porque velhos 

seriam aquelas pessoas que não possuem mais força ou mobilidade para a 

realização de trabalhos que garantam seu sustento (DUARTE et al., 2005). 

A partir dessa exposição, destacamos o pensamento de Ferreira et al. (2010) 

de que é necessário que as pessoas abandonem a visão da velhice ligada somente 

a doenças e a limitações. Para isso acreditamos que seja importante buscar incluir 

na sociedade a visão dos próprios idosos, que vivenciam esse processo de formas 

diferentes das que são vinculadas na maioria das pesquisas que envolvem esse 

público. 

Os entrevistados realizam diversas atividades, em alguns destes momentos 

eles vivenciam o forró dos idosos e hidroginástica acompanhados da profissional de 

Educação Física. Para isso, destacamos alguns relatos dos idosos acerca de sua 

relação com o profissional de Educação Física com o qual eles têm contato. Os 

entrevistados compartilharam conosco exitosas experiências vivenciadas nesses 

momentos e atitudes da profissional que merecem destaque. 

 

Quadro 6 - Fala das entrevistadas 4, 7 e 8 
Eu gosto muito das atividades físicas, a professora entende nossas limitações mas, não 
trata a gente como incapaz [...]. (ENTREVISTADA 4) 

[...] a atividade física ajuda a gente, eu me sinto melhor pra fazer as coisas do dia a dia, e 
a gente continua aprendendo coisas novas que melhoram a nossa saúde [...]. 



 

 
 

 

Ensino em Perspectivas, Fortaleza, v. 2, n. 1, p. 1-15, 2021 
https://revistas.uece.br/index.php/ensinoemperspectivas/ 
ISSN: 2675-9144 
 

 
 

9 9 

(ENTREVISTADA 7) 

[...] a professora ensina muitos exercícios que são próprios pra gente, porque eu tenho 
limitações e ela entende né? [...]. (ENTREVISTADA 8) 

Fonte: Autoria própria. 
 

Diante destes relatos, é possível notar a importância do profissional de 

Educação Física, pois este pode oferecer diversas vivências para o grupo idoso, 

mostrando a estes que ainda são capazes de aprender. 

Acreditamos ainda que a Educação Física pode ter um papel de suma 

importância na construção de uma visão mais positiva acerca da velhice a partir do 

momento que a área de Educação Física obtiver um maior interesse em mudar os 

parâmetros mecanicistas que são encontrados na maioria de seus estudos 

(PESSOA, 2018) buscando pautar-se em um olhar mais sensível a esse processo 

natural da vida que atingirá a todos. E através desse olhar mais sensível esta pode 

 

“[...] contribuir no desenvolvimento de uma consciência crítica que 
permita aos idosos refletirem sobre si mesmos, sobre suas 
realidades e sobre suas relações com o mundo, abrindo as 
possibilidades de discussões sobre o que significa viver essa etapa 
da vida” (GEREZ et al. 2010, p. 488). 
 

E assim não permitindo que relações com pessoas mais jovens que não 

compreendem o processo de envelhecimento para além das perdas fisiológicas 

prejudiquem sua autoestima. 

 

4  Considerações finais 

 

De início, esclarecemos que não fez parte dos nossos objetivos finalizar a 

presente pesquisa com uma correta definição de idoso e velho, mas compreender as 

percepções que os idosos traziam dessas terminologias. Além disso, discutimos em 

nosso referencial teórico a origem destas terminologias e pudemos comprovar que 

na terminologia velho sempre houve essa conotação negativa, desde de o 

surgimento das diferenciações de idade no século XIX. 
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Esta conotação negativa acerca da palavra velho também estava presente na 

fala da maioria dos idosos entrevistados, alguns a consideram falta de respeito, 

alegando que velho seria uma pessoa acamada e impossibilitada de movimentar-se 

para seus afazeres diários. 

Por sua vez, o termo “idoso” apresentou significado mais positivo, uma vez 

que este termo foi associado a uma vida mais ativa e independente, o que resulta 

em uma melhor relação com pessoas mais jovens. 

Deste modo, pôde ser constado que os significado atribuídos pelos 

entrevistados as palavras velho e idoso transcendem os limites, meramente, 

conceituais, uma vez que o entendimento sobre esses termos são construídos a 

partir da vivência cotidiana dos idosos com indivíduos mais jovens, que se 

manifestam, sobretudo, por meio da indissociabilidade corpo e cultura. 

Isso significa, por exemplo, que mudanças corporais tidas como negativa, 

como menor agilidade e autonomia, podem representar uma menor interação dos 

jovens com idosos, isso porque foi construído culturalmente a percepção de que tais 

aspectos são associados a algo velho. 

E os jovens que estão vivendo a melhor época com seus corpos fortes e 

saudáveis, muitas vezes não associam que também estão passando pelo processo 

de envelhecimento, e isso é lembrado pelos idosos entrevistados. 

Além do mais, apresentamos, mesmo que timidamente o papel da Educação 

Física afirmando que esta pode se abrir ao mundo sensível da velhice, e ajudar não 

só os idosos mais todos nós que envelhecemos diariamente a construir uma 

consciência crítica que possibilitará reflexões mais positivas dessa etapa da vida. 

Com isso, enquanto profissionais de Educação Física podemos possibilitar a 

ressignificação da compreensão acerca do processo de envelhecimento, de modo 

que este não seja visto apenas como uma etapa da vida com perdas físicas, mas 

sim um momento de partilhar experiências e sabedoria, bem como de continuar 

aprendendo e experienciado a vida. 

Por fim, acreditamos que essa conscientização acerca da velhice irá 

promover o que os idosos entrevistados tanto almejam diante da vivência desse 

processo que é respeito da sociedade em relação aos seus direitos e sua 
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autonomia, além da diminuição do preconceito em relação aos seus gostos, atitudes 

e prazeres. 
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